


Direito à memória e à verdade

50 anos se passaram desde o Golpe de 64 e ainda sabemos muito pouco sobre 
o que aconteceu. Os crimes nunca foram julgados e os responsáveis nunca 
foram punidos. 

As violações aos direitos humanos cometidas durante a ditadura militar 
brasileira construíram uma narrativa de medo e de silenciamento que 
perdura até hoje.

O que conhecemos sobrevive graças à memória e à luta dos familiares e ex-
presos políticos e às comissões da verdade, que começam a se multiplicar.

Conhecer a verdade sobre esses acontecimentos é essencial para não deixar 
que tais atrocidades se repitam. 

É dever do poder público, em todas as suas esferas, promover o ensino, a 
reflexão e o conhecimento sobre o período (PNDH-3 – Eixo IV).



Direito à memória e à verdade em São Paulo

Uma cidade que não conhece seu passado está fadada a conviver com os 
mesmos erros no presente e a repeti-los no futuro.

Em São Paulo, a partir de 2013 o tema volta a ser prioridade da prefeitura, 
após 20 anos de esquecimento 

� Meta 64 do Programa de Metas do governo municipal

Criação da Coordenação de Memória e Verdade:
- Identificação de desaparecidos políticos – caso Perus
- Ruas e Lugares de Memória 
- Cultura em memória e verdade
- Educação em direito à memória e à verdade

Criação da Comissão Municipal da Memória e Verdade



Educação em direito à memória e à verdade

Nas escolas, o ensino sobre a ditadura e o material disponível aos educadores 
ainda é bastante frágil. 

A formação inicial dos docentes sobre o tema não lhes oferece ferramentas 
trabalhá-lo com a delicadeza necessária.

A educação e a rede de educadores são fundamentais para a mudança da 
cultura de violência que marca nossa história para uma cultura de garantia 
de direitos.



Programa Conhecer para não Repetir

Objetivo | Estimular a reflexão e o conhecimento sobre a ditadura e suas 
permanências nas escolas municipais

Oferecer formação aos educadores e fornecer-lhes materiais de 
referência sobre o tema



Estratégia | Distribuição do kit DMV

- Cine-debates, seminários e cursos em 
parceria com as DREs

- Oficinas Entretodos – módulo DMV –
parceria com CEDH/SMDHC

- Visitas guiadas a lugares de memória 

- Formações de jovens monitores de cultura e 
auxiliares de juventude

- Participação em JEIFs

- Formações de estudantes

- Edital de seleção de projetos 

- Seminário de Educação em DMV

Programa Conhecer para não Repetir



Resultados | 13 DREs mobilizadas

93 formações realizadas (2014-2016)

5.029 educadores formados

1.281 estudantes formados

1.000 kits distribuídos

Programa Conhecer para não Repetir
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Programa Conhecer para não Repetir



Objetivos | Identificar, reconhecer, divulgar e incentivar iniciativas 
educacionais voltadas à promoção do conhecimento, do debate e da 
reflexão sobre a ditadura de 1964 a 1985 e suas implicações até os dias 
atuais

33 projetos recebidos

21 na categoria instituição de educação

11 na categoria educadores

1 na categoria estudantes

Edital de educação em direito à memória e à

verdade



Edital de educação em direito à memória e à

verdade





Objetivos| Aprofundar os conhecimentos a partir de experiências práticas

Encerrar primeiro ciclo de formações do programa; 

Formar rede de educadores defensores DMV

Programa

Manhã sábado | Educação em Direitos Humanos, Escola sem Partido, Resistência 
Política e impacto da ditadura na educação 

Tarde sábado | GTs temáticos – experiências brasileiras + plenária

Manhã domingo | Educação para nunca más – experiência argentina

Projetos vencedores do Edital

Seminário Conhecer para Não Repetir


